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O ano passad�t qua.nco �qul
estive em outubro, Mrs. \Villi�El

RUndolph Hearst ofereceu, _'m

honr·:;: dOS "Diários A;;50ciados"
um "party" encantador do qual,
guardarei sempre uma rec{)�tl:1- !
"';;0 ine�{luecíve] Eram vinte I;.� .'

I
,
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Com o objetivo: de divulgar o maior número possí­

vel de detalhes sôbre o recenseamento de 1950, a repor­
ta.gem dêsté matutino dirigiu-se ao Departamento Es­
tadual de Estatística, solicitando as informações julga­
das dei maior h1teresse. Aquele Departamento, atenden­
do a aludida t'\olicifaçiio, vem procedendo a remessa dos
dados já compnfndd.s.
Assim ó qu", grar;as a :.ten_

ção dispensada ao p?dido "cima,
poaemos. hnje divulgar os dados
referentes '8. 'população do Es­

tado, .obtidas de cada muriiei;
--l!.lo. Para. menicr compreensão
dos leitores. ('uml}l'� informar
'l\1� a primeira cifra dlz do nú­
l;�ro d9 h"l>it;]n�€s do munící., 1,

7.798 � 787; Poria [Jnião :

24.750 _ 5.534: Rio do Sul: ..

58.337 _ 6.173; Itndeio: 14.580
_ 1.367; Sã.o Bento do Bnl ; ..

15.498 __::_ 2.771; São Francisco
dlJ< Sul: 20.159 - 9.982; SãO' .roa...

quím: 25.,859 � 2.138; São Jo_
sé: 22.89.9 -_ 2,483; Taió: 18;067
- 1.117; 'l'angará.: 13.396 _ ;.

A Associacão Comercial e 1n- .A "ASSOCIAÇÃO COMER_
dust rjal de Élumen.a'� enviou:;o CIAL E INDUSTRIAL DE

governador do Estado· Q seguín- I BLUMENAU". representf!da por
te memorial:. \ seu 'presidente abaíxocrírmado,
Exmo. Sr. Jrtnêu. Borhhauaen ! atendendo aos l'eite;rad.o.s protes.,
M.D: do Estado t tos que vem recebendo por p'<r­

! te de

20.017; Itupor8ng!...:
J .312; Jaguseuna: 9.985 - 91!=;:
.lai-agué, do Sul: 27.443 �- 3.300:

.Joaçaba: 48.626 ._ 6.829; Join-

r<.JC\-�D Tn:Jntc:
(,elPã?�; 3�J..2:]:B

rnam �Parte p�Ogram,l' arn­
pliadn di))'; NaçÕES Unidas 'Para­

ajuda a p: -ís?s economíccmente
pouco dessnvctvtdos . Esses p : o

Ji'I:>5 foram elaborados p:]a Ad;
mtnler ação d::>- Assistência Téc­
níca da ONU.

Já, por certo, ponde, Vossa_ Ex·
celêncla sentir, através do faro
to notíc'ârtc da. Imprensa ca-

vBe: ,1.4.:;63 - �l.:i.Ü::=; L':g�lna:
;'8.966 _ 9. ílST; Lajes : 7x. :::00 -_.

1 L7H; Mafra: 25.679 -- 8.706:
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Declarações do
Lisbwa, 28 tUP) - «o

I
bora lento e espontâneo:" -

ptob'eill:J, comunista é um di:c,s-.:- hoje aos jornalistas
1): obl.ma universal. No poz •.uguêses o general Can-
8ra",il esse problema ob!e-I' robert Pereira da Costa, em
ve uma crise de exaltação, sua passagem por Lisboa, a
ll.:; consequência e rEpercus-1 caminho de Roma, onde vai
são ínternacional. Mas o em gozo de' férias.
decréscimo era natural, em-I O ex-ministro da Guerra

! brasileiro acrescentou em

\ seguídar-
I
I

- O povo brasileiro, co­

'no aliás todos os povos,
começa a abrir os olhos à
ealídade e Ia! não acreditar
as subtilezas e nos bluffs
dos comuístas ou comuni­

, zantes. Hoje, no Brasil, o

I Partido Comunista não tem
,

; existência legal e ainda há
I pouco. em Alais comidos,
I ' .

I um deles na Praea da Ban-
i -

'eira, se via apenas um su­

I jeito a falar a 50 pessoas ...

I' Não, -
o comunismo no' Bra­

sil tem a enfrentá-lo uma i
! posição firmemente con-t
! tráría aos conhecidos pro-

E�! cesso� �olchevistas. Isto é: iciente coope'raca--Oi a posiçao do g-overno br�- �, sileiro
.

é firmeme��e - antl-l cl
'

com7;:;::J:�
era

l��o��.?���� �?�oo���en��, sas��o .��!;'!!"�ã�.COREIA
tarnação o trágico acontecimento com. que o Prefelto e pr'esl�,:n�e res. Esse gesto do Comand.:) LO

� I-Iá dois aspectos a
que se verificou "em Encano, da! Câmara do víztnho rnumcípro 23.0 R. L, bem assim os €sfol"_

considerar; neste Mundo em dia 23 do corrente, no qual �€r_
.

de Indaíal solicitassem a� Tte, ços e abnegação dos referidos

'nquíetacões: O caso parti- deroam a vid,a, quando tsntnvam cei, Manoel Mend"s. C'Omanda�- SOldados, causaram a melhCr
.

u,har e em face da Coréia'; atravessar o Itajal-Açú as jo_ te rl;o 23.0 R. L, a; cc.ope�t!ça� das impr8::;sõe', em Encano, a-
vens irmãs Hildga!rd e Anelare, de elementos daquel'''t. UU1dad� purando UDES'Í' repoi-tagem quO!e o caso gEral da politica filh::!S do sr. Fritz Bral3.;tz, regi- nas buscas que se rea!l2'!l-vam.

{) Prefeito d<;< Indajal está prc.illt.ernacional de agitação -e dente naquela localidade. A d-E!-.
_ e h _ b' pllirando um 'Ofício >ao sr. Tte.

intranquilidade. Eu penso mora nas peSquisas

1'2!a1izadas\
-,\1:e:del�d.o, ��m_a m'll�O:pr�� CeI. Manoel Mendes agradecen_

que a !::"e.......a na Co,'éia, pa'r.J. {} encontro dos corpos das von a e, a �t: atoçao 'l';� d do ao' -atendimento do apelo que5U .LL -. ilitos<>s 'oven" em é!.ue se em_ ço aquele dlS ln mIl -r es-

"vez não passe (te um dos ll'�. 'C;; J
'alSi t�d população ta�ou o Srgto. Ludovi(:O Cunha lhe fui dirigido 'e o vaUcso ;:1U-

t'-pisÓdios de situações futu� �e�nca�� num
ag;sto de s�1i- e dois 'P!façal9, los' "qUllllis tive� :x.Í'lio pl'estaJdo pelOS seus coman"

I
ras, um �episódlo .que se re- dariedade à família ,atingida pe_ destacada atu.açã·o' nas 'pesqUl. dados,

I tragédia de Encano

do 23, R. I.
sll . Há cerca de um 'ano, o dr.

Laureano, cirurgião reputado.
díagrrost icou, ele prcprro, o sei)

ma I como sendo cancer. EstL

madísslmo na cidade de Joã:J
PEssoa onde cuidou <1e ínurne­

reg enfermes gratuit3.nlente� cs

sEus conterraneos. nc muíor

parte pessoas de poucos rccur-,

S10S. co tizar-am-s, para levantar

fundos sufici>€ntes para que pu ,

desw'l tratar-se no Memorial Hm

pital desta cid-ade. Nã.o havia

entretanto, mais esperanças d'

cura. e o rlr. r.aureano. :;:Cgun .

do sua ·Pr.opd-a e�tiIl?a.ti\·a, l"�'
apenas cerca. de um mês d'2 yl·
da. Dissa ele a05 jornall"tal5 q_ur

f.) entre'.-·i",tarom: "Um honl�m

deve procurar
pria patria".
11UE',xito medico

raorrer na pl'O_
Acerca dr> bene­

paraibano de que
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B
21:11l - :i.<1R7: IITimbó: 13.578 -- 2.121; Tutia­

rito; 67.709 - 11 . 94�'; Turvo; l
32.8fl7 - 275; Ur�ss�nga: .... r VENDI!:-SE UM completamente reformado24 182 - 1.348; VJdeIra� 23.759\' ,
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INSTALAC;õll�S DE LUZ E FORÇA :NAS CASAS RESI.

DENCIAIS. j ::

I Apüut.tar�;

i
ÀUnal .• " • "" ... � Cx'; 100.00-
!Semestre •••• r.... Cr$ 60,00
1': -'.vuliG • H ••• cr� 0,50

I I!I!� ,

!I
1".10

! Rua do Ouvidor no 100 --
li:ones 43.7634 e 43-8997

II Rua 7 d�' ;:;�. 230 -
4..0 andar - ;Ji'ones 4:-8277
e 4-4181.
gelo Horlzonte� R! Golill, H
Porto Alegrf): �ua 1Ia:i11

Kontallli, 15
CUritiba: R. Dr Mudc1, 'lOa

-- ,TOA() LAUTENSCHI,AGER -

VenrL-Z6 importante fabrica de Latas e Lithografia, com

ffi'JUEl'L' � G completa instalaçãP. A:: maquínas sã.!l tOda'" de
fabricação extranaeíra e sstado de novas. Para maíoree ds.,

t':>111e8, "dirip-ce t::� Cl'. A. caldEira) C::, po..!tal, 5�, na cidade
'I d: Po!'�'a Gr,ass::, Esta,do do Faranã.

I

Praia de Camboriú
Inl'c'rmaçõ2:;: Confeitaria 'l'ocnjc:; - FOne 1 :� ü 0.

-
- -

..::immllnlllmnmmlllllnllmilllnllmlllmIllUmmllmmIUlllnlllilUh�

MADUREZA - ART, 91�-- TAQUIGRAFIA

Formação de novas turmas para '1), conclusão do Ginásio
em um ano. Conheça '::1: �fidência de nOFSOS métndos. pc tín­
do, quanto antes c sem compromissos íntormaçõcs t. 5'WÇii.O
de correspondência.

Rua Paula Gomes - 648
CUPJTIBA - PARANA'

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
São convidados os :enh�1 es ac'onistns a rellnil'em_,;" CTn n:o_

:ieIniJlúi.3. ge"�ll ú'cl}n:ix:.l, às 16 Idcze�l'i�i:;1 horas fll) dia �I d"

abril prôxim«. ruo n' teI Porurr de, "fim ,le delÍhf'lll l'''l!\ sobre a

<;('guinl!' ORDJEM DO DIA

1) Aprovação do lJal::n,;u c contas do ,:..:!;r"�J·in d-: 1:l50, rr.1n'C8[
dr conselhu fi::;('al C relatôrto du. Diretoria.

!1} E1:;�r;ão do Con;;elho Fiscal para o exercício <b 1951.
3) Assuntos de interesse "oeial.

Acham-se ii disposição dos s�nhores Acionistas, no escritório
c'\", :Socie.t{ade, os documentos de que trata o Artigo 99 do De.

creto_Lei n •.2.627, dê 26 de setembro, de 1940.
Rio do' Testo, 15 de, março de 1951.

RODOLFO SPENGLER - Dlret-or.Gerentc

- CUniea: l\fédica- _
ESPECIALISTA E�I DOENÇAS DE CRIANÇAS

R DIO-FUN E
ConsertaI! em rádios da qualquer marca. Montagem de rá­

dios de qualquer tipo. Venda de l1eças e acessórios para rádio,
Venda de válvulas Americanas e de válvulas Phillip6 Hollan­
deza:!.
Rádios: dlversua modelos e marca&

Rua 1 fl� Set�ml.oro. 4 4 [:I (la)

BliUMENAU

Mecárilcus ferreiru!;, mur,

cenl'Ü·oB. tarnbern para
:;ec<;50 c!\J psças e escrrtõ.,
riO. pes-cas que falam
português (J alcm[LG.

BREITKOPF IRMÃOS

Ó� 85 llr - lfrcio Hidráulíen: I,�m hum {siado. _

VENDE-SE. Jnão �éhl"rê - Oficina: e lEábrica 'd..�

Gelo ..,;.__ Rua 'Floriano Peixoto.
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IranianO que

�:l�li� �o !lÍ;;:as��� ��Clml�J:;:ti;�b�i� I g-"---'-"";"''-----_';'''';'.,..,,
r4;1 inicio ::lt)-. ·�e��tlndü .periü-do 1

-;)lor de Crf'· "l]l.�;}l�OOU.OO� t

:Jl1�tfune!1tl. Lê'l..r' .. t �"olll�i]jar a i
<Llj2",: \;0 P·.I i;,'\,} preser-I

. ;':�[. 1HI.: f·,,�:r'--, 1;f.!:�1!. o Tinho !
_ Úc:. ·::"I:r ..; T:t\r:i'!FÍ>.1do I

les \'i":;:'o�� i).�':���:';�r:tl�;:;j:s I
�::�,i�':is:l ,.� Sl�;:�:I.��r.d!iÇ���lll�!:::� I
(:onsu}tiv"a d'J ]niCl'�"aalh!o CO-l
);Ierei:!l e�!H (J j�-�tcr�or': }c��!- f
'1.';;1nC�G se; EHl trGt��úho di� cai"-Il.eira (II.' EX1��rtJção e lmpor'a- I
('.;iG, ",'.11:0l".;t:;; pela Secção de i
i·.!l.l�;·!l1().çóes e '�r'é':�qt!�SU's, fos- j
�.pnl disciplinadas as tnírad:1$ 1

(

PAPAGAIO' ..•
ESTE·· VEM C01-�

HAVOLINE
NO CARTER!

•

.--:-.'

..
4"l"

!?�,
.
..:'

Antes de' ser posto à veQda,
HAVOUNE CUSTOM-MADEo

foi submetido a uma dos maiores e mais

rigorosos provas iá sofridas por qualquer outro lubrjfj ....

cante para motores. No Monte, EVQns, no Colorado,
mostrou sua dosse nos carros experiMentais, andando a

mais de, -4 mil metros odma do nível do mar. No vale
da Marte,o HAVOLlNE ,CUSTOM"!MADE aguentou
um caior arraiador o 90 metros abaixo do nível do

mar. N,os testes da inverno, em Montano e na Dakoto do Sul, êle fllliu

livremente em temperaturas abaixo de zero. Em San Antonio, o HA-

VOUNE CUSTOM-MADE foi experimentado Ct altas velocidades' e

i.t temperaturas elevadas e, sendo as peças do motor examinadas!
posferiormente, nos laboratórios de Beacon, verificou-se que não havia

qualquer presença' de' resíduos, gomo ou�-âllmento da folga dos êmbolos. //'" Â .,

,

./ TE fAca,
I

ba cozL'1har por: conta Ilró- :

pría, .

uma copeira, e UI'J!a'

(lutr.a. para serdr em b.ar,

Irlfol'mações pelo teÍefo_
ne 1.092.

COMPANYTeXAS America)
BRASIL

(South lT D.

para impedir- a
existente no Irã
-

nao faça
� o mtni"

I
dídas e de \uria!; índetcl'lnilla· J

está provocando uma ação

I
este país não i'Jleran'i

qual-l
a (�rã Breh�nha tomará para

I
a qualquer or-gão dus, Nações.

sr , Herher� (l�t "Porrnas edaçã�" p�ra ím-
f {'�njunta tanto da Gamara dos quer ação ilegal do goyerno e;'it:H'" que ,as jazidas, e retina- Fnidas se:-it tomada. d:: acordo

orriSCIl, preveniu que a In- pedir c Irá de nftcwaallzar os
I
Comuns como da dos LOrdes, persa. ,lIas flllalll.'ladus pe.a campa- com :11; circunstancins •

1 a t consiêe- ínteresses petro!ifer0s ingle-; I (ie ]Jl'ess�o, para que os porta- O sr . MOl'l'i,son recusou-se a nhía Anglc-Iranian de proprie-l Em relação a,O possíve.l em-

ndo
,

de me- �es, .-\. atitude atual da Persta I ... czes do governo declarem que declarar quais HS medidas que] -Jade inglesa, sejam desapro- jJrego da força aí'lrmou que
..

priadas pelo Ira. A Inglater- "pura 'evitar uma atitude ile-

!l'eerü, stbre os' IllCi\'illle;lLos
de nacíonaltzação. As fontes

-.. _, do soverno afirmam jiorem

nO S SO Pa )' S' que E1111 ultimo recurso apelarão
,,' .', I para as Nuções l.�n.it1as, u fim J I

. _ FU1' AL NETO

I
de garantIr u, �egltlmaçao de

---.:-"",;__.....,-------------- seus direitos. CasO' as uutorlda- Quarenta nações estão con- de uma IDI'ma ou outra cfere- cia e materiais de assisteucla

.

•
ues [rantanas pretendam tomar tríbníndo ativamente para o ceram asslstencia militar ás médíca, assim como sacos de

mpo'rif''''.ç,O''''as "" Port"':l9aI o' pr'1·nele,'p�
'I "for'nec,_�do"'" tf.,'."l�eI'.,"a!.·orça as propr-iedades in- esforço das Nações Unidas no SaçcJes vniu:!s f'ígurum a Boli- juta em grande quantidade.

... �
� ...l

_,

"'..; " � serão movimentadas RS sentido ck, restal.Je:erer a paz via, e u Cesta Rica, EI Salva- Da Liber�a: as fQrças das

() nosso país .vem pr,ogredin- f f:ürca de 85% do v1u110 'estran� I !;anha e de certos tipos exclu- A l"l'gor, H poslçaO CiO mercado [ropas do vizinho Irak a fim na COI·ea. dor e Panamá, �ações Unidas estão recebeu-

rapidamente na lir.odução, ,eiro consumido entre nós são

I
sivos da sua produção, ccnsumídcr- do 'vinho tende a de enl'renoá-Ias , Ambas essas Destas quarenta nações, H Ajuda (�e caráter nâo-niílttar do boracha natural.

vi�hos, sobretudo. quanto ',k �roceden{:ia poriuguesa. ,A .

Em r_ela:ão a� �b��teci�n�n!Ü! se uormaüzar, não só em de- lJOssibilidades rcram aventadas! enviaram tropas. São as. tropas está sendo proporcionada por Um grande abastecimento

.s tipos populares, . Quanto! Jtah:! que ocupa O ;;egundo .u- do mercauo brasueírc, ttran e cor-rencin -. produção nacío-
por Lord Henderson, pOI.ta-voz

.

que estão- �:ü,ll�hut€11dO sob o muitos outros países. c:e cobertores de lã fOi 'enviado

S produtos de primeira quã· ):,3J'.. figura em posição- muito (i; 'vinhos portugueses, d03 na], crescendo em v{)lUIl1: e do governo para os Negocíos Comando l'mflcndo do general O, Brasí., por exemplo ofere- P'ela Republica Oriental do

. MIe, o progresso é menos í.;e:�t�lCada. Ultímamente {} Chi quais há/ac'eutuada f'alta em melhorando em

qUantldad�1 Exteriores. quando um rcp;'e- Dcuglas l\hH'A:tIml'_, _

ceu apoio financeiro, Uruguay .

, ,,:'tuHdo, O Brasl! foi Set11- ( 1:' ampliou suas vendas viníco- virtude de. diversos fatores em ruas ,tambelll:, dadas a� provr- sentante conservador o inter- As outras 26 naçoes
_

que lla? A Argeetína está enviando A Suécia enviou Ulll HOSpital
i'e um pais importadQ:r de '.'1' ! 1i::'1" no Brasil; Quanto ú Fran- ,ias de remoção, a situação é denclas destInadas a laVorecer rogcu hoje, FOi ele 1) antigo II�l(ll1(1armll Irc,pas,

cstao au-:n- ru.Í!nentos, (1e campanha,

h,cs ,lunmte muito tempo:1 Cl, domina o mercado de dl!am de certo modo, normal inclusi- a entrada daqueles vinhos titü]ar do Ministedg das Relu- bando. com �llll1�n�OS, materIal O Chile ;,upre as industrias Toda,> estas naçúes ei;tão em

i'eSentémentc, importú apel1ns 1 .�_-

.

vc {{'>lanto ii presenÇa dos vi.. 'ainda não fabricados no Bra- .ções Erteriores, Lord Vansit- qe assIslenc1a medIca e mOn€- das Nações Unidas cOm mate- restabelecer a paz na Corea.

r"os fino de P1'OClUçãü nacfo-I í Ilhos finos franceses e outr,os. silo
. t;]}'t, que pe.rguntou se a Ingla-I tariamcllte,

�'iais estratégkos,
(Conclue na 2a. llug. letra ti)

al inadequada ou insufícien- í �_ - - - - - � - � - - - - .ferra entregaria {l' 'caso as Na- Treze países llo;-;suem for�a:'> Cuha 'está fornecendo à!;Ue.ar, ,- - - - - ._ _ _� _

'. Tomanà;) como base

ovo-I
ções Cnidas e se seriam tCma- terrestres lutando- na CoreI:1. aleooI. plasri1a sanguíneo, EXPRESSO

:�:� �:;:ll:��:e:��aç��(:�:, ép�;;�� ! ,I: 'M.ulFtua.,�atarl'nenso �R�e�u'ros Geralls :.:se��t��e:e�:�'i�l= ��:.���a�) ��l�
'São ,:;���'a:\u, BelL�icH, Canada, I di�: �:v�-::;III����::.Ci�t S:U;�:l� '(�;�::f�:E��1�$.O�1S

cs cUsLintos: o prhncir:J ,aiI' Jien-del'scn relúcou que. não I Estados Unido�; Filipina,s; , CJl] aguas c�reana:; End. Teleg,: "LIMOUSINES"

E' HI:F. ti HI.!!:. nesta fase b i s.er!a proprb para. a lnglater-I
França, {,I'à LiI:L;, ;Í1a, GreclD, A Italia manucu 'Um hospl-, FOl\'E. 1002

, '

í'
' -' , I 1",- t' BI e�· "'an�a Cat�rl'n, j'

. . �', �, t.]e;!·,'ll.('''.', l"'O\'�, j'',('l,·'tndi ,'I, Tal ,.. I I t l
PREÇO' Cr'" 11';5 ore>

an' Hcl'LtiGU' H elçao eSLa-:

I
"y�a rlZ; um �"u -..., c �...,'l: Ta llj'!gu'-se ás :�ações L"nidas ,,"

-
- la ue c..:npan w. >com}} e O. • ". v, 'J

lo' ·drl;., das impc"rtaçõe3. A f I ASSEMBLE'IA GERAL ExTRAORDINA'RIA .11;) ponto em qUI: as coisas_se IIRnwa; Turquia e apropria He _\ India enyiou lima ambulal' ,., lAG�N�IA CUbRITIBA
. I (Primeira Canvocaçáo) lI' ! -Co

.

•
..dla {j (!II" �"'frt:em ro N.o ô.l:J

.equena dislJersão notad,; nos t !
' Clcontram atualmente. lllas não PU) 1(\1 (a· l'e13,

I I I FEl': pr€.�ente sã:>' conv�dados; os aEsoci:adús riesia sacie. "

I' t t
."'z ,·,no.' dOo lJeriodo mostra,

"

FL..' 1-'
.. - ' ·ll.('.goU ess" 'Jlossihill·df'de. E a-, As ulllmus tropas en'es res

I ,'. B j� > dade para :;oi: reunirem. ,em aSS�H1D ela. gêrul extraorrunana, ,
«- «

nstltuto
.

dCm ['e!a"tÍ\-a segurança, .sel' él i i'" n;alizar-i?e na séde i';ocial, à rJa. F!orian·o Peixoto, n,o 18, (:rescentou: "uma decisãO' de J a entrar em açiio foram as da rasl elro e
enclent:Ll do movimento de I I' 1.0 a.n�a;r,/nesta cidade. 'de Blumenau, no< ·dia 4 de maio do' \

8_€'1' ou não entregue O assunh) 1 NCYa ZeJandia

II(l11l1W!lS de "inho no exteriGI'1 !
aRO "ln cúrso� às 15 hora,s, com ° fim de delibel�arem sôbre

_'_. -

I Canuto Ús forças navais, dez '<' e Estatist,·ca"

" .')" 1 • Oii:",,,-sEUnws 'aba.ixe·: �roc' I
onstante, scilanó\; "tnre 0.;)< li - •

. É tem unia respon· 'I pai-"es acham_se lubando contra .

'

i 1.;0 - Ateragã? pareial do". estatuto" .sociais; .

C Ih R d E I t-7.HOC t(\ndê'd::'3. Em T'clá- i d 2.0 -- AS3Un,toS de interesse geral, I s.abi_l.ida.de s_ociai.. Já (".ope.r�u úS I:cllluniBtas lia Coreia. I onse O eg. e s a Istica Municipal
iío á Pl'Ol'U1:30 n'l('Íon;Ü, as 1 '

I BLUMENAU, 20 :d� março -dei 1951,
,./'

na uqUldaça? do. analfaheh� As tGrças navais desses 10 ImÍJeloria Regiona: de Es
'nl:raü", (lO -.,.;l"c,llil:, tinham I A. SCHMALZ -- DiretOr-Presidente

I
mo no Brasl}? Ajude a' abru EDITAL DE' CONCORRENCIAe

. países integr:JD1 a Armada 95.
'arakr sl,!;h..t:·,(, ,LI, fÍer;de;}- A. WOLLSTEIN -- Diretiol'-GBr nie um curso de educação de a- PúBLICA FARA VENDAS

E FREITAG Di etor S"cretár'o que é como se ·eollhel:c a cs-

'ias ;l:h'iGB;�;.'C. !,:;Ís �HÓ. ;;ti!l-'
" ,- r -� - .

'duÍtos. DE AUTOMOVEIS
• quadra lias Nações Unidas 'fIlIe USADOS

���--------------�--�------------�----��----

uso das armas
ga:, o governo de SUa Maiesía­
de preveniu o governo iraniano
que não fizesse uso de força".
Este assunto em tOllQs os seuS

do mais .. - concluiu -- a deci�
silo em príucípto, .do paríamen-
t0 iraniano de 'nacionalizar as

fontes tIl' pe+rolec do país pre-

nspectos está porem sendo con cisa ainda· recehei- li Hprova�üu
stríerado pelo goveruo , "Alem do Xá",

-----------------�----���

8, -- Do ocorrido no ato d,:!
recebimento e aberturada da!"
propostas SErá, laVI!1da ata, cü'�
cunstanciada, assinada pC'lo
In�,petor Regic nal, pelos servi-

ljie;.que�lJl (s mares eareanos. dores presentes e' pelos eonCOI"1. - De ,ordem do; Sellhor Di-
Os paises que formam a .\r- retOI.' da: Secrew'la Geral da

r.entei!', Da. ata constprã6, obri_

1 -" t l' II gatôri,amente. todas 'as 'Ocor'
PUlC a !�;i sao: ."l. .....us 1':1 la,

. 0- Conselh-o Nacional de Estatisti-
ca n da' ac'rd R 1 rências verificadas no decorrEr

hnda; Xc'\'a Zel:1!1dia; Tailall- �:- . o o com a ESa .U_ . r, t 'a . , ,

'blcqueam cs marEs coreanOs. ção n, 352 de 19 de Dezembro d� I
d·s I balh?lS, ,

_ ,

1950 ,da Junta Ex€cutiv C _ ,9" - O Julg1�1Uento sel'� feIto

t:lll nayio de guerra (.b Co- I traI' d C lha
e11

,,' VIsta das Dropostas, de pare-
I
p' bl' .0 nlesmo h·;:,n�e °t' faço I ceres do Insp.dor do' Chefe dD

lu ICU, p3r,�, cnn 8clmen o dos,. t
".. ,

.

I'ntAre""'ad�� "',_ "6 d I sernço de' Ma erlal e do dlr�'_
.... ..,... \. ,,'::io que ,no \.U.c.."t. � ú; t

'

..

. r 'Te te
-

-

.

10 h P ; I 01' da Secretal'la. Gera! di} C,
L·�-'.n "rnes, as

....

or::.!E<o
.. s�ra, N. E.E.

l',al!za.da concOrl'enCla

PUbllCJ.I' 10 N u d b 1 '.'
'_ _

- � () cas" e a sO.U".l'
paro. ;3; venda de do's veIculoi] ,

ld d d d'
�

t
com as seguinte:", cal'acterisU: 19ua a, e .e con IÇO€.5 en 1'e

cas: 1 automovel "Ford" mCd'2_.
duas .o� maIS pr�postas e 0:'

lo 192!l ê 1 _"Lutom::Jvd "Ford"I l'€s_P'ec�vos proponentes, podera.
modelo 1929, .t!DD "b:n';;b.".

a dlre.çao, do
..C�ns:lhc. procedn'

:: ... _ O vaI 1= mínimr; J�,cra a
a na\'a conCOl'renCla ,entre. 'os

H"na'::ã:'J f'erã de CrS ::O.OJO,OO lneEnl.o:3. v=rBand-o 1°" cobertur3�

("�-'n�, , ruol cru?clrüs·J ps.:,� ç- (1]
,'- cf=rtr;_. enlp'atada.

Ye�Cl.l.D. 11, - Se nenhuul deI:':') qui<,eL'
i��Z2l" c·fel"ecÍln-�nto. :-�e��á u8cidi ...
(].Ci p r sorteio a qual dos pro­
�:0n�11tes caberá ::t eOU1p!:3'•.
12 ..--_ ....4..:8 vi.st�-l '�"lS proposwj.:�

apr-5en�edd� flYi- cada caso, dt\..
v""rã,o te!' r;� ef��.?'ên::j.a_ eUl. ig'll!:t"1 ...

dude de f;"êT'.d\õ"'E., O.; propQnen-
1<'3 ([U" p9rí."ncCm ao quadro ti"
,,"!',-'dOl'eE (L Conselho Naciôn-Dl
de Esta.t:stica e, dentre éstes. Os

qu" pela natUl'eZ�L de. Slfú.� fun-
5: -_ .:\",; proposta" serãó apre çõ�s, mais necE'ssi1em c'� facilL

" nU,das em assinatura. em dtr�s dudes de tr,ansportf!\ a ·jU'z.') da
i..i.w�'. e�n envGloP,e f-echnd -. jun_ ,;.i(.hninist'�·ação.:
"'o j·!!).S 1"'111 sob!'ec·�:_:tF.i ln-n:l'.. 13. --_ .. 0:-: ��crvidore.; do Cun ...

ífJml,.,'ll1 deYÍdamen' '? fseh·.(!;�, o, sclho que tiverem :a.ssegur.ada
:�':'m, e " aEelnatura do concol,-,I pelo� rrsultados à3 C'0ncorência,
l-Er:·te. Serão raber'a,s 60bl'€ CH_ "'quü'içã-, ue n,lTa, poderá seI'
ta::: maiores e Ilumel':>das u= I fl'cultado I) pagame'nto do débÍ­
fOJ·D'···· idêntico. lO" prop::v't:·,s z i to m�t1iante deSroonto em folh-a.
as sObrecartas menor",s, Pm'_ i "té o má.;:imo de sessenta, pres­
teriormCnte à eS(}'3ji'.,a d:' cand'-I f.ações mensais,
dat·o vencedor, será id:ntificadú \ 14. - A nEllhtlm servido!' po<
cam R abertura da sobreearta I llerá S=l" vendido mais de um

menor, i veículO.
6, _.- As propostns devem ::'2!": 15, - No c:lso de ser conce­

l'edigidas com cla.reza e d-atilo-l ,lido o pagamento fm pr�staçõ€s
i grafadas, !Oem emendas, rasuras i fie.al'á o adquirente sujei{ü ãs

! ou cutl'OS víclos. com {) pr3ço I condições t's-qeciais que 'fl Sl"cre­

I unitário. em cifras <C por exten- taria, do C,N:E, estabelecer p-a •

I
!SO, J"fl resgua,rdo doo sOUs interes_
7, - Logo após o rEcolhi, i ses. iuC'lusive quanto a resen":�

• mento dos <Cnvel{}pes serão 'os; de dCn1.inio e seguro do ,;eículo.
mesmC''', abertos n':!· p,resença dos i 16, - En" decÍsões' prOferidas
pretendentes, ;sendo as propas- na espécie. poder-s�l·á pedir r!'_

casfI VOLlES
ta", nessa· ocasião, rubricadas· coneider,ação 'ao Secretário GB"

H pelo
.

Inspetor Regional e peJos ral do C,N . E ,

Rua 1jii de Novembro, I concorrentes que o desejarEm, Flori.an'opolis; em 8 de março'
�I N. 730 "t

iatíseica l\funidpal (aM.) AROLDO CALDEIRA
- B L UM E NAU - ·,�s nua;s será' faculÍ!3.dc o ex3�: 'de 1951.

".::ar:cil'.':óll::rclGt:=-o=iO!�I:X�:x:IC:tC,e me das mesmas, .!- Iuspetor Regional.

li�1 iill Ey!!!I!N!��INTl �!T1RINl �J.
}1'u.nda:do em ;�3 dt Fev'ereiro de 1935 Endereço Telegr. «INCO»

Ca;pital Integralizado . '. ,,:: _,. . ,'. ". . . 01'$ 15,000,000,00
Fundo d .. l'eserva legal e outras re S€I'V. .,. Cr$ 29.417, ,252:10

Total_ do não exigível _" .', ". ." _ .' '" Cr$ 44,417,252;10
AGENüLI\S E ESCRITO'RIOS NA S PRINCIP�llSPRACAS DO ESTADO
Dl'.; SANTA CA'l'ARINA, NO RIO DE J..I\...�O E CÚRITmA

Táx.as de De !>ósi"tos
Depósitos a vista (sem limite) 2% DEPO'SITOS A PRAZO FIXO
DEPO'SITOS LIAlITADOS
Limite d.é.\ Cr$ 50,000,00
Limite de Cr$ 100,000,00
DEPO'SITOS POPULARES
Limite de Cr$ 10. 000,00

Prazo mínimo de 12 mêses
DEPO'SITOS DE AVISO PRE1VIO
Aviso de 30 dias
Aviso d.e 60 dias
Aviso· de 90 dias
Aviso dai 120 dias

OAPITALIZAÇÃO SEMESTRAL�-­

ABRA UiUA CONTA NO «INCO}} E PAGlJE 001\1 CHEQUE

".,..

lambia acÍla-se em yii1gem ]laI'a
hS costas d.l ]Jeninsula corea-

na.

A NOl'uega " o P:inamá t:am-

hem eslü:) pl'eparando
de gue!"r:l ]lara :ntur

navics

na (0-
1 (':1,

Quanto i,s forças ael'eas das

:'��i�(;eS LnÍthl_s PU COrea. qu')_'
li'O ;'.:\:" c;", :)!':;h':11ai�i pai�e;-� q:���
Ll�� jnte;I�: (i,:�.

E";0� ql::l�i'O ';"0 a "\ustr.ijia,
� <:.) C:·1L·d:: 03 ]�:-� ;.;:..d::: l}nidos
I

I A BelgÍt'a e a Gl'cl'in \"üo ell·

1---- -- ---
I

)fh'"..rJ.:'l�J":",..r��7....,:;r..r,I� MáqUInas
ã de costura �

novas e usadas, das me­

iil,o,res marcas, � pé,
de mão, e elétriacs

I
I
I ,

Geografia

e

;� - - P'll'a qu:.lquer e:sclü"eci_
rnento a respeito, os intf·r··';::�·2._
dC.3 dcverã-o àirigir_'=P; , r. �! :' h :

Inspetor R"g�'::nal ii l;j;.;· '.·;..,L)�·
� Ieil'e�e� n. 11

� J·:.!c � 1 onde d "�.. Dl

::-:pr sntreguSs as prop:1;:::-�2� ]�'J
dia e horoa fix& lios.

que,

,j, - Em hij}óte::" ü.lgum8 ;;.­

t"ÜQ l'eCtbidas .as J.!ro}y)!:!t'.:.! ;_ la
do dia oe hora determint'ldcE,

4.,1/2�;õ
4%

5%

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



QUARTA PA'OIN.&. _<c�

�J".r..r.r�('..r�.r...o"'..G"'.r.rJ'"J"'.r.r..r.r.,.,..,........r""".A:r..,...r..rJ.Jl""..r"1 "

\'ida Sock Ui��I
H E R O IS M 01

LOligH} lung-C cm terrab di:::t"ule::
Onde �3J guerra 00 ergue viVI18
� os l�uidos. e f..rriLc,s con.stantflt;
Vã .!)u �aJ!gtl�, ·vjllf'.u!l�a, e c::u·ta:J

E 08 herois. uesl.a Iutn tretnenda
!.'az de si, o ..,:,t?u :::angue y:!lt'r

Conseguindo d'] pequena tC!lch

A trincheira de um grande puder

o inimigo porém, lavança·n'do
COmbatenda sem prevalecer
Vaj �I)S poucas, aos poucos

E encontrando, uns ,�úl;lreviver
Prender;lm, e 30S hcrors destemidOs

O:; quetmaram fazendo sorrer.

l;;LENU�DA V\'Ifi.:1Jl';tü::.EUI;.,

l
I
I

Ap{>� lçn_!!;c e p:rtinaz en-I
fermidade, f� ICceu ante_ontem,'
em JOinvile, onde rebldia, o sr,:
C"ciHo Silveira, 13lltigo e dedica�,
do funcionário do Moinho JOin_1
vila., .

!O exlin',o; que d"Íxt: viuva 'u

sra. Fridru Silveira era "c-
,

h

Init.or dos s1's. Orlando· Silveira (peirO?
,e Viva-Aldy Silveiral. respectivla- J - Pl'l'k:t:!úwr'e. Há reei, ,ã

mente _redator e radio-tel€gr:L: h2jC, Já COGd,.lzi ao p�la�,-t" ;�;­

fisla deste jornnl que se encon-I'
'. ann.ê ])8ScOas,

tram naqueh c!daJo onde foranl pô.,; u cr.no em Jllo','inlenl).
•

, 1asSistir os funerilis de seu pran_ ic filnH!P l

teado p.ai.

A-1\!I\'ERSAFt.!05 I_ Fe�;j!Ju ante!!! !!l�!$ um

>aniversário d.e (::_:�sten_ci.a.. :J jo- f
vem Ralf _t.\_r.n� G!�1.1!!r::r, f!1!V:1 lÚ

sr. 1t1'1!0 Gruner.

_ �r1"anSCorr;�ll Ollt"Ul [! üat:!

N'ry

dcs,

_ D':fbi hCje a daí:. nat� Iiêh

do sr. T2(,dJl'O "Veiclg':nan'.
_ Fuz an:Js hoje o sr, nodol­

fO MoUc. ,)rofl 's10nal [lo vo1nn_

te nesta Pl;:Ç[!,
_ A d,]ta: d8 hOj� é bast"nte

grda para os qu�

nesta t::ncla, pai,;

mourejam

ft::isirr �la

'passagem do <,niversário

nataii-lcio do n::>sso cOléga de trahulho

V�v',ld'r Si!,'"lra, l'adio-telegra--jfi�t� h'l muito emprestando seUJ�

serviço' Pl'G(súonais a este

diária,
_ Aniver��,'ia_,s� hOje o jo-

vem N!'js(',�n Evaristo, t'ivo fun_

cionál'io da firma Elns Toell-

an:>

ner,

Completa hoje
de vida o "".

ma's um

otto Netz-

CREME NIVEA é O \1l1:c:J
creme no mundo fabricado
com EtIceríte, substância
da mais Intima af!ln:c1ade
calulal' com a epiderme

hú-rmuna, Creme Nivea. conser_
va a helezn, a elasticid'lde E>

li maciez da pele, tlefenden- >

du-a do l'<,;,::;ecilllIento, das velapc no 5�U escriturio.
1113.11cha::; e das l'ugas pI'e - est,".-

� o end('rCço,
matura�. :Excelente GalHO

ba�:c paru, raug'e � po de No dia seguinte,
a lT8Z, cClno para a limpe_ UlDU ao enrlercr;o lndkado,
za da IJGle, Esneciaimente NosSO' ehcfe, Mr, Smith,

. 'elo nufl praiaS para foi ,�, Fram;'J, Não satgmos!{'vitnr a:1 ciuuim;:tdllras du
sol. quando retire.'isará, Mas expli,

cou-nes que o senhOr viria pro_ !
• pzza ,ajuda. a diiOsolver >a' 1l.intura,curá-lo e dúxou es'a carb3! pla- • , ,

- - - - ;-- - --
- -

Ih ': e a �oelra que flcam sobre 'a

!ci'N1Ê:"IJIli3'tj"soiif :�: ;;��;;::�::��;PO;;; I ::]:'�;�:��:::h:'::'
:::

.

- sando na grvJífict\ção que rece- do flue as mulher!'s porque, em
= '�-i!:':,." . '·��«�Ji�1\r.t,.�'� her;:I" poir; (J louco l:m)cia gc- ';-ral, �:. farta, �spuma de s-:tbàP
E 11/J·:!1 tl_ ;'(),::q 11�_I!'_\_

:fPara malt;:.r a ,;..êde, use água J

leite E sucos dEl frutas (tamaril{.!dCt Iimâo, abacaxi, etc. tS!,-lES).

l·'ALECIr\!.EN'l'O

Cecilio SUveira

a

O sepultamento do sr, Cecilia

Silveira teve lugar na tarde de

ónt�m, com grande acompanha.-
mEnta uma vez qu� destrutava

,o mesmo de gertl31 estima €IÜre

Ios joinvilen�e�.
A�socjand��s� tiS lnardf��á.,­

ções de pesar que estão sendo

ontem

cii:'igic1ns á f.·mil'.a Silv�ira. pela

n�sta
t irlEparavel p�rd:l "of!'ida, a di!"�,-

CASAMENToe

cidade o en1ae" niatrimonia·) da

srH�, Be:.:te Ko�nig, filha c1:l sr,

Frederico Koenig, com o sr.

Curt Beillc.,

_ Encontra-sé! nesta cidade, o

jGv�m Helio :MeJlo, filho do 81'.

Mario Mello e quintauistu d�L

EngBnhari:tFaculda'de de

pananá,
- Acha-se' lIa 'dias cntI'e nÓIi

em visitn. a .seuSfallllliares, o sr.

Aldo Luz, filho do saudo�.o eS­

tadista dr, Hercilio Luz, antigo
govern:aidor do Estado.
- Est�ve an'e-l·ntem n(c'd;:J.,k

iO sr. SebastiãO' Cruz, zclo�u ;n';­

]!Ctor da }iTezendrt Estadual HU

Brusque- e antJg<J l'!'ed<lrnt� d,:

L .B.D..2 .,D�'I.2l.:l1l

,retol'!Jlado a. JOi!1vll'Õ,
.ft...rcy l'fe7es, prez9..do colega ds

impreu3a e desll1cad':l dêEp:lrtis­
tta n�qtl€!a �idade.

ção e funcion?riQs do A Nação

apresen'a-lhe, e p�rticularnlente
a.':lS EEUS eomp::nheírüs Orlando

e Vivt-Aldy, 'a expreó'Sij,o ele sua.

";t:Ji{Jpricd�.1d� nos nlnlnE'nfo.!:)
dur pelo;; quais atrL!l:8�i"8!!1,

asTRal DO OU\
CP0r H'r; l S",alnU

11<1\ ('11<10 ld'lII!r ::cia PC;:l ma,
nhã, o d:a p-=:r1c seI' f H "OrH\ cl

f;l'a�'a:; a :\Iel'cur:o c :.'IIeI" c qu�

l'cnl( reio.

TilleI', o idoso rnotorjsta, esta­

clonava Ü1Ú seu ponto h:l�lruaL
p:ll'rcé' que em Bo,ston não exis­
tJ'l Lill"m pCU':1H,se t'1.nt,C) C'1m,>

'T�li,ô:', () simpát.ico i' ngradivé;l
g'�.l'd.S.lh�i't que, nuqus le morncn­

to, fazia c desf::z'a 'projetos,
dando traoe à masaa cinzenta

puré! duscobrIr- um melo de ob­

ter o :mficient'3 pana manter .a

sua gl':ll!Ue [alui1i", Tão mer­

gulllado cl:'tava em suas ooglta­
çue:-j !l�Je 1130 viu lQgo, UI)), {rP""

b'n�.:.: l' rudn .D, 'Pf..Iflf"'OS- par..!·�,u;5 úg

jJCi,tC'S, :1 p<l)n'.Ta oral e e>:C'ri­
tll, medir'i \'ado,; cie!1(,;H� assun

.
tos nJ'liiares, e juridicos,
()s Il !:-;{';drs nesta dél'a sel·üO

<,ptr s Ú tcntpclltic,_I, (�;;i.ariío

',:llirl(', exiLo !lOS l\Pgr.;l'ÍO!) c

n.l ill!a na �of'ied,H 1(',

homem
-

se <.\pl't·"iuW\l d�, 'l'iller

!" lhe J,?rgi.IllfOU se nao ouvi�t .o I'l�lC vst.ava. d.lzerrdo .

..,_ PerdãO, senhor. Não ouvi

quarido o senhor m� fajou, r-a.

r-a und�: van10f=?

Já Q fr2guês se

, ..
acomodava

(Pequeno cento ele O, C. BARBE'l')

dentro do taxl e acendera um

Cl1�l'I1t\) caro , Respondeu, entr>

dr·nf f'f.;, .-:rnl

n'.van:t_

[J

Qmmto.s filhas tem vll·ê ':

Oi LI:! _, '9,w;.trQ l.1âJiais.,.
O passageiro deu um griLO,
--, Par" este carro, homem:

do l ha:'l:tO cheg.·v'

do "elh::> motr:'::la,

- --_-. -----�----------

R 8.. r."'l ie=.�J.a._.__' ç• .i!.i.
I 'e ncile etc fruta

lá ccmfça. o demente

Estot\ feliz
cito' fiIllQs hO.F o 'l'inÍHl., :,té !li!:-

.� banan_l alna:'sada.
:.: cc. hen " de Sl!l' � c;(' Ia ra 11-

ju I1 l':lller de suco de !imii),

1/-1 de xicClra dc <uc'J de a- Ik\r:I;;i,
J ..

'

{"{Ir:J l':! lei lJ_� •

I l"lad I rk 'cal.
_\1 J;_,;;�atla ,I b;m;J!la, junte u I

�:lC" d'; f['oh (' (I 5<.1]; puuha a I

!;(";'r, ()!�:"1fI'J r- l' �('rvir, jun­
te p !cil e 1'1 iI) e ha

1

a �Ol1] DIli

Iwlt'dc�!, rle on;",

,1,:1

1 �J;:' 1 .

-------

do que a t'nta. des.alapreces<se.
Perde'l', lH'f)rwjalll�ntc, niirJ 'fil[ci' já se coníormaca C!JUI

1I1a,: kv<'j t�mpo para en�olllr<,- a lcucura. elo homem Medo.
1(>0', h-;."toll r<rdiante, ror ['C'l:' ", "inda tinl;:8;. Pavor, porem, não
drnt ro deste canO), seus Çlito f:- sentia mais, Com um suvpu-o de

lh�S, Quatro ,"bQys" C qU:1tr J

I alivio" viu derrcntur seu carro

"grrts". Palavra, estou eiica.l- o pcr' ão de bronz a fundido do.

o

l'e,sidencla do banqueiro, Richard Smith a Jones Tiller,
Chegamos, Fci tuna vlage-n l seu velho companheiro de esco­

f�li7., bom ucmem , Aquela corsa 13;., {!ID pagamento de uro� a:p'cs­
no meu bclso, anos a fiO, s:m ;�a, seguml.o a tl'JfJ.l Tinr�l' ee ca-

TiIl�r s=nttu um 'arrepio p21'­
correr-tns :J "-pinha, (} pn:
g:eiro e rn, [ou co ! Céus, como i._j­

der!a :-;e IiVIJJl' dr Ie, snjn I'js�J
de vjd" ':'

me ""I'HI�;P' dn:l. já nl� enjoa­
v;', quanto 11fc devo?vuç[�?

Pagou a cl]!Tl.J:JJ aern lr-:=ceber

') í ro�_:D. li'ú .. 110 já d '! ,péJ na c'il·

ç';da, Fp,rtou !'lrlOSame!lte

1125,1) de Till-:r e deu-lhe

vignrl' r�a J1g:1nl::�dJ.( nas costas. E

Cll(I'OU, rindo' s-zinho, na

fifi J Cm fesl' j,

"Coitado". 'pensou Tiller,

<luari:Io l"'P�J.':Ju nn

.saía do int 'dor do carr(,.

··.Maluqueir,' não

ruto qUilt::� int�iro, p':lis
111:,'S Fr:i, opor:unidade
mar outro

torista, l! (ssa hora tão di,stall-Ites dali". ,

-- O:t.o filhos! Qliutr'� ':h<J�t".;" l
e qlw tro "gi!'lR":

-

Que all'g-;i�' I,ui estão eles) '1!�,rij��1
Diabo! Pen�a\', Til]>,].' -j

>

_'1.0' r"ir�l' o

z011'0,

I
J

I

(Jln:,�l\'IE NIVEA I�' A
DEFESA DA

EPID1<::RllIIE

co, Ou do pas'2g'"!iro antetior a

1e? P�gou-o e (,:Jl'l'rU .a ce.sa de

banqueiro, P :)'g'unt��r:,� ao ,H

timo passageiro se o envelope
lhe 'Pert2ncia, Explicou o ach;l­
elo DO pnUir'J sOI�ne, o mesmo

do sangue, i
'

sabão é, l'ealmen'e, ótimo,!é antissético e de,�ü'oi as :
I

bacterias na, superflcie da pele, f
mas. sozinho, não po-de fazer i

Ttatando-se de

ação da .agua e d-o sabão, Us,�,

qu � SJ desmancha,r!1 em m;'�,:El

ras quando o ricaço maluco en-

trou, E já se impac'ent:3va,
quando '0 porteiro vOlt:Ju cOm

p�le seca, entao, o creme é in­

diepalLsávcl, para neutralizQr, a

seu favor c €cja

�ient�, confiante
tralIllhv,

a re�posta"
Pertence ao senhor que 8,­

cah� u de trazer c·qui. Ele lllr
se tem a peF� sec3, um erenlC

de l:mpeza, Em massagens SUlh-

A maquillagc
'lid,a antes que a, 'P€Je receba u.­

gua e sabão, Um creme de lim-

p õ!'dcm o inetere,ssc,
Ora. em matéria de

há milagres, mas produto
próprio esforço, da própri:l:

ner.oso.

Ali tnesr!!rJ�

([1J'! formam ao f,azer

{HJClG JQ2j di'8..�, re'movejun'ct 'i.! e�hnHj ..

AL

VISITANTES
Em companhia d:, "rbl. Vi-I

ccnliua Freitas de Souza, filha

da 1. Sargento Crcscenciú E'l-

sil;o de 80uz'l, e,stC",c em

�, redação deste jorna� a

Erentraud KretzschmaT,

visita
�rta .

filM

do sr, Arno lü'ctzschmar, no:,:sO

dedicado ag:nte em R;o do Sul

e fígur:1 de eXPressão ne,; eh'­

cul05 sOciais daquelà ('id<'de ..·

Agradecemos '-Dl gentilezu do

convite,
' '"') �rl�11.J

PELOS CLUBES

O :Ma,rabi Club�, a agremia­

ção dr!, nossa mocidad". levará

.a. efeito na noite do próxima I
dia 7 de ahril. :aos ampl<','i e

bagestosos .stlões do TcatrG

Cartos Gom�s, o seu formidável

baile d" coroação de- sua rainha,
Este "reveíllon" será abrilhanta­

do �elo magnifico Ja'zz "Mfua­

bá", di", et&ide \1,,, .rOinvile., -

Refua. intensa. ll-spectaJilra nos

BIl'aiais marabenses em tOrno

de mais uma ;:ttracntE> noitada

elegante •.

\, O PRECEITO DO DIA

"Sêdc c bebidas alcoólicas"

Ás bebi(bE, ,a,lcoólicas nã.o mi­

tigam 13: sêdc, ini.oxic!llm (1 o,'ga_

nislUO, enfraquecendo as defe­

SaIS naturtis contra aS iif�cções,

dlcnmcnto '[lõdc-!;ulJ,�titlliJ·.

iêNST1Tu-,O
, 1) }i}

R'B·D I U'-M,
Dr. A. odebreckt

RadIoterapia - Raios X

Fisioterapia - Metabo�smo
RuH. '1 'de Sefél:i:lbro 16

FONE 1 4041

Viágencl rápid:-!..s E Et'g'.H ,1$ �Ó
""__

C, L1_ .Ú.!!Jtr' E_:_�tEr e ·r�·u��� I--13.1'ch::.d
-=-,. 1-'" '1 °n' r Ir -. 1'1al""'l'''1- 1- �

I t ,II! I::�;C��!":::!l!'�: :!��!:I�:;;�-!!�:l:!I:l'-I�;!!� !�::;!��II:�H�! 1 � f!i III! !1111J!J' 111!1 !!!7 2�.Lo Reg"n!s'!!t� à9' J.,!Úàliltà!'!a, - Repi!'t!�ãQ

ED

BLUMENATJ • JOlNV lL!i:

EXPRESSO IIAJARA

Chuva de, inlproviso ?

-----�---------�--

I
ATENÇAÓ CLASSE DE 1932

Todos os conscritos que f:ütaraÍn á inspeção
saúde, na época geral, devem comparecer ao' quartel do
23_ Reg, de Infantaria � Blumenau, afim de, serem ins­

p2cionac1os na época complemenlar, ,que será entre 20
de Abril!e � hOras do dia 3 de ,Maio do corrente: ano
.afim de não f cometerem o crime de insubmissão o

ENIO KONRAD

espere que

l'cçam lisas;
se não

'Pa�l

Is",;:)

atenção
Um sinal

à
de

A luz do sOj dá vitalidade [,OS

cabelos. U1as devemos 5"mp!'� I
e:ôt;al' oa}erta,s lJara que os raios I
tio sol não os prejudiquem, i-.:e5 I

eladIJ, A e=cOva, quando bem

em'Prega�J., estimula a circu{8-

çãú �Óbre tOdO,o sisteln'a circu­

latório 1:10 Cutll'Q aabeludo. Os

cCuro cabeltldo são

sanguí-

cabelos, e esfrEgue o ccu- I
1'0 cabeludo de encontro á caixa (

craniana, em todcs os .sentidos.

evitar urn resfriado é tOln�r o
melhores melos de

que atua: como ·preventivo· das
infecções brôncluicás e

pu1morwxes, desinfetandQ e

UM PRODUTO DO

llf.UHHUinuo Ui;[Hi DE Cl!CMH- XililfR S. ti. partir

,
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•

ria

n
'", -�

.

n.�;] :1" I O' V a� �j�.i
Il.ii.. <··

E:s::;a, compettção ela ssi' ta

está 42mpolgando a cidade

tudo faz�ndo crer que uma

bCjl: asststencía compareça do

míngo p"l.a manhã no estádirJ:

p;JlnlCircnsl:.
O Intcio e.":itú murcado para

.as S horas
..
{: nu estúdio ha­

v�-'rá. completo ��el'''áSQ tl·�

l.Jé'r,

1'1
'.

", :.

a interessent

A. r",c()nLe vttõrta dos rubros' attura. Alem dis�o" EuCri:niará. c I,portant!), varncs ver se os jvin­
frenté ao Fluminense' dp: capi-I campeão estadual reforçado. d(. .' lem;cs quebram este tauü e

tal Feder:.'!l, deu-lhes um grande i ,T".oa � Antontnno;" Mais um moatram que aquele sucesso COI1-

cartaz, Se. bem. que Q pnból join_ gr:nnde motivo de -atração,'. tra os c,Tr'ocas' não Se:! (!o'-;,}, u,
vilens� d'ta esteja atravevsantto I Os ;:lvi-rubros quase senillre nic;:m:nte ã chance,

uma fase .::,-ure-a, é fora', de duvi�', l':!vam vantagem cOn1ra; seu.').· ano Um bom prelio, onde al"I" da

da que o quadro amer;cano, no ú.:gc.nist,as dê duming;o á tarde, !J.o,i1 trcnica, o torcedor t�rá a

está bem. . formado,.! -Nas duas ultimas\ ocasiões_ em V['niage1\l!lü }Jugar para ve-Io, a

pois, p:il','Í. '(1 temperada do .cor, i' 'iuc ss e!!Cont$.T�!ll. coube· aos qU:'lntia de Cr$ S.U!), nas g�r3is,
. reRt<3 a�o: ,;�U3 dirigerit�s qUe�TIOcais vencer, por -1 x 3� em ia�D- 'u'ó que enfim nossos clubes ,'ão

rrm r:pr!',se!!tar uma 'equIpe" a· víle e, fi x 2 aqui em Blumeu,?u,

Está, marcudo para. dornrn­

g:o proxirnn IrO campo dO'

palmeiras, na Alameda, riu,

que de C�:�ia's, a ef:ti".DÇão
doO torrreío inicio dO crrtame
cxrr; que o rcc.!m-f1.lndado
Dep'lrtam':!nt:l ojass'stc da

·;ra BluTIlenaUen,se, de D'.?s­

pC rtos promoverá,
8 club�s comparecerão aO

,J'üforido cnnclavo fut.cuó_'
Ijsticu, Sií.:J eles ;

Hoepcke, niEtribuidora,

0,
'-"',

ReolÍdiJ, IlI,a,'
Proliss!ionais

AURELIO

..

, males o; pr.,ximQ lo,neio
,

. fanlasma do clubes,
[xt,a'
locais

Inuitos'
Dinheiro:·

efici�nte do �r BenjamÍll1 11'!:al�-I'
me" ::-ufi�icnte par'a, a pJ.g-,J.nL 11-

1=: rida, que v::nl l11.ic·'cndo � eu 10 :��s seus play?rs. Oxalá seja o

tl'�'balho sem estar dalhac:s,' Aí : ()rneio em qurstão llTll ln.pulso
está o TOl Jl!':ia Extra de Profi:;... de valor e qu€ noss::s ngrtnli:i ...

:·;'.n':15, a inicial'_s� d,?:lÜ'') Je

(;,w.�; 'em�nas, T:·.l"ez vcnh�t eje

o futer}f)l

Blum?nau

per mCillc;1:oS cruci:tnttls, se a­

tent<ll'_mf;s par:} a. sita,ação a'

tual do� nOsses clUbe;' . no�-ada.
1:1fmt � v'ju21c,s da pr�meira. divi­
i ãc, O pl''ofi,5sionalisPlD es·ragCu'

tudG, foi um,a verdadBilTl' ru:ua.
P<i1m(jra:5 e Olímpic,o está')

situ:.ção aflitiva, Aceitam, por

(palquer dj'nh�ira, 'Pl'OpOSli,,3' [!,j-
1::-�: po�' (utros gl'en1.1os, cheg-an_ ,lorávfl. JÚ�H 1)'J�'

d� l_O lJ:nÍ"J do} sacrificar seus

çõ:s reconheçam () erro

tido, ".01t.3.n10 a prCced�l'
em outros tCmp:)s. Anles
do que nunca ...

eleUlentcn", pois, para cconond­

Z�}�. ,s�C!n i1aqui tal'(l� den)�.:�

Cu logo depOis do almoçO. Tudo

isto Pil!"à. arrancar -algum;

guEÍs, numa empreitaõa da vida. .. m?�s �xcurEionou (l can�peão. ela

ou de prOl'te. Póbre futEbol biu- : centená.rio . O Oliml)i�:J R:nda

msnau"nse, outrór.aJ ião elogiado,
. mantem sua equipe em :atiy'd:1_

pela renovaçãO' de vaI·ore;;, pc,lv de, ma� s:,b� lá. �omD. Foru:�'_s�
os b'Ons tempc.s, ::lquelcs eln qü'i'

o pebol blum"n;Ju;:u"c f!l fi con'

siderado u;n do.� i\.l�Jh!Jr{'s ·:dri"'
Desd, O AB_C voCê está
lempre aprendendo

"')

&'J- ui. e' tem maUo tempo, para

.."nulear liIvl'o.. devorar blbllotécal.

Ma•• para • leitura diária de llJD boa

"mal. bA Ilempre um tempInho. Tome
._. ••••&u1'. do "Diàrlo de S. Paul.-

A·LQ,OA-SE
. RECEBER UM.A

.

BICICLE'l'AS

PECAM INFOTIMAGõES
PREDIAL COMERCIAL UrDA,

RUA 15 DE NOV"'MERO, 714 - FOne 1323

A'

�

),.,_..;...,.;.o-�;,....-..;___;........:.__""_:___��_;___:�___:_;___

�IRmTOR1A,

C0D10

ttü�dB

::.

a As- §

11""-1
;;

- ..

I·�.:;:;;
=

Oster', Banco do ELe;;iI C

Duque de Caxias {,,:e' c':nS­

titu'dO 'por cfi(oigig (;:.1 2;;

R.I.
Os ingr:-sso� CUS��!'':'':J 2

Cl"\.l.z-iros Fara (lav;:!h�jr::"-; e

1 cruzeiro pa ,.} s�';,l!G:';"',
scnh-::l'H":::, e;tudant;s4 rnrn:

reI; e mili1.:1r�" [,fIO bl'adu.­
ucs,

--- --- __.-- - ,- ....- --- ---- _..;._._

AVISO AO PUBLICO
I

CJ Dr. Mário lL� O"5\lbutfJCIt_!.11C? J\1.:11 '�1111_j_�� J)p-eb:n'" tI::!._ li!: ....

y!::t�-�� !lOI�JJ!INT.AD01:1 FIE;C2\L L\Q 1�.11:--_"OL:rr(J DE CGI'.;aJL":':-
1':10 E Rffir�J_)it". ·f'djL'IJ� n» J �iL'� �'lC!1t0 ele que cl,:,nit'nt 0''::'_
iI1�·8crn.pulc50� percoi-r"m o j!J _;t;:al0 ang'jr'Í(lndu asslnaturas
fi'", Rcvlstc bem corno receir-'11do iIllrortãll�ins ti: asaínatures
e fi�m�'nd{)' recibo com r:'1Iil" d,' \Vellíllgl0n LPt:1:J:·' c outros,
AVlf:.A no comércio c: aos inliTr,��;:)dC)!-1. em gEr::l}. que o r.?p.t·!!�
>��nt:.:nt€ da re\;;'t3; cm todo :J Estado, é (l Sr, Seh:>stião Mar,

iin.:; de Arnu]o, l'f�::itl(:-!�t�� �I Rua Blumeri :-: ().1, 'ein F1ori:;n')-

1>�rs. f)':"ndn E:;�e r.cnh nr a úníci Ih:39.;,n �l\üuriznà�:' 1)'1l�:1 prc�'­
sal' assínaturas ou recrLr r quaisquer imYJDrtânciau a fDYOI'

d.z. D'reção da Revista'.
O Repr-esentnnte da lue::l'!.lt"!. f�êVi2tH fe

conl fU.a c
.... �te!r[: dE,; iderditl.-.ü('.

Bl:l.lT1en3u. �j \.1 -

111:1',":0 d -. 1951.
1, DIP.E(::\O,

AVISO AO PUBLICO
Le"o �-,o (.onh€cii�]ento do público quI' a· ::11:, Frida '\Yerc­

li..erlc. pOr tel' f·1.band,)nado :_..:cu 1Ur, jl1n��lr:1en�e COll1 S� li-';: fi­

lhos :tIIm'ia, Raul e \Vi!ly s�m m�:li",,�s implicad:cres, isento­

nl� de ·tõda l'<!pnn'"hilidade des ato" (lU! 1'0:' venb.lI'a. �,cj·.,.m

pdltic3doB pc!:;,; mel1 J)'es,

(.'1.<-'<;.' JOSE' \VERC1{ERL:E!

._---.-----

Constiluido de�"nova
diretoria o raysandú

1":11) A,:,cm!.l'l·i'l liu'al Urdi, I! ;u; \Vi�sJl1 E, dos Santos. Vi­

l;:"ll'ia. re�I:;7.l!dH em !.I li<.> cor: I {'C'-(�i"; t\ r[.h�ll: Ap:1Cl l�'eelei­

!'l'lI·C. f' ram cicqc� c {'lJlI'O�S;I- . Ir: I, 1: •. Te:j(l:!J�·irc'; Grlando

des c. 1\1t'll1bl'o<, d! ':'il'l::-t(lr';, I lli ;tc·'·" :!(I, c.i.;ío: J}!-, .Iergc E,

';0 Cluh.. E::;porL \'U 1 '"j,;awl ',. : iW' :�'1.;,�!11. (.\r�!dor (' Walter

dc l:\l'wql1C, L<..!!li (GH'O lalllhp!J! I .\ '-'l!cl. llibJic!ceúr'(l; DEPAH,

c., in'egr:lutcs do e':':J],'rt:mwu-1 TA:\!El\TO I: 'POrn 1';0: -­

:'0 F!'iporti\ (1 e Consei!ll) fis:al I Ai lhl1l' .J �!�l!ú\\'c:" Diretor;

que rC,1;erão os l1c��t:.nos l�a{llJe- 'r-:s r; 1� 'J:J Cruz e Erlg:.1rd
�e c��lbe ns dl':'ttr:;� de ;.1 c r:f_�L'h iIJ�úUll� ·rr:·:n,lI'[iros�· e

cuja l"ow,tiLliç,i'J l' a seguin-' 1.;eLt!(!'J C. !,;to!z, Seeretárlo;

te:. Dil'l·tor:a-In"o.\, He- (:n:,dl!(. J:'iseal: -- Norival

llallL l'rcsiõC:1te; Bruno 1\10. P:'cs L�I'rc-ro. Carlos Cid Re­

r'Lz, \,i('e {�r·o: Amwndo E, nau:; ( er, .los� Tl'idapalli.
":111· {n::e:('ilo), 10. S(nct�l-
- --- -..-'_- ._- -- _-- ---

--- -- -- -

--------------------------------------------------------

Grêmio Esportivo Olímpico .. ,

COMLTNICAÇAU
FeIo

,.
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=

l.ottlrllOtlonal I� ", Brc5t! ..".
prililleirll �.
GOl adi

�

ctv..1rth�
::::

:::

�do Sl�rcadori!,';lJ !JI Iilltnsfo!l do
C&ilffOS produtor ..,

!If,i

CiO Sul, a. f&d. cl41

-
-
-
-

-
-

p
-

-

ª
3:

-
-
-

§,
ª
�
...,
=
--
-

=

MmldI'l ª

con<:�t!lionários IntGn',otlonai CllN·...
pre 00 df:pôr do� proprlEl� •

..

Brej_tkopf IfÍmlol
r�IC'&'QAO ile tarL'OI!I!e...� [\omt:1.tml p'anl

tnelU8!v,. plntut!l.·
-
-
-
-
"'"

:=
:: llna Hhw! GerMI8, M .... �,�AJl '§
-.m!!!!H!!!lUmW!!!!I!!!HHII!!"W!Hl!iJmmmWmm!!!!!Hm!HmIWi

de eolda ungenh'! 8 4!létrWt!!� .- I'l�
Tolda • ootufamento dfl autoU1Ó'1G�
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�;Er!:; ti pit'a do c1elllagogo.
�Jill muito JIC1II que ."e a Argen-

E' Dreciso IH'O­
vas , Todos sabem �!\le a íabr'i­

nçito da homha de hídrogento
l;' 110deitamente jJo':sive:. E'

neces,.á:·io, porcrrr-que (:" ar'

gentincs prcvem [pie forum o:,

Duví-

,

RIU,:l1-> (Bp!'id,) -. Os par- l-
1'€5 que: a ) .. éS cientistas tio I cut ro lado. atentam vara J I mente distrair a opinião

Iumeutures. ouvidos numa en- 'mtedo inteh'o estranham 11 I ro'ndúenôa da coruunícacão ClI a fim de, conuuuar cont suas

,�jl:etc em lemo �!a comunicação I :Hl:�ellcla dO:;._licsquis<lC:O!'(:'i alo' I:!' sido f.ei1a IUI� vésperas ela ü�'ôe" Lll1tldemoc'!'Ú!'\::IS, O de:
: C'lta pelo presldente Peron r m!eo� argenr rnos nes trabalhos (,onierel1('la dos Chanceleres e 1·ulado Ü' lor ,k' Anr�;"ade fOI
SllJl'C Il descoberta de .um maio ':�uu!lc;auc" pelO dentista allS· ,!r, m ment ... em que a" Ameví- muts adi,ante em suas

uara construção da bomba de tl'�-fJerO!listli Riehte!'; b \ ;.", se revoltam contra a a':itu" . ões . Observou que P"I"Ü'll. ri-
Imlrog'enio ou ,s=j3. i�' "Pilha E·

vu Fer-on". tamber'u udmít.eru

que luú,) não paese de um bem
;U!'dido P:i.l110 neronÍsta para in­

fluir na Conferem'ia !ias Chan
celeres ,

Analisando os lutos como se

apresentam esses pat-Iaruenta-]

t,,,,;e seriu necessária lima !.;ran- .le de Peron l'e1ativumel,!te ao

{!e L'quipe. pm:a a ' rcalízação

I
;.Tunde" .iornal democráücn "La

UJS eXjJ€r1enOas e lIUe os de' Prellsa.
talhes apresentados ve:o cien- O t',,',o de "La Prensa' dísse­
tista austr.aco nada t::plicam, lias O deputada Do.or de Andra
mas apen3.s, r€pe<em o que

já!
de, fatalmente seria lançado na

é, conhecido pelos meios cíenti- «rena (:as tiiscuss�es na .Confe­
h:os de t:do o mundo, Por rencia. Peron quis. e"ldelJite-

------�----�---�c_�-----------

descoberta leria mai; res possi­
bilidades de ccnqulstar a lide'

l'llnS'a da maioria dos pulses
sul-umerIcanos ,

Mas nínguem
se impressiona t:OIlJ 0" feitos

Medidas de aetesa de Tito
Como represália, Sofia expulsou o

encarregado dtls:negocios dagBulgaria
BELGRADO, 28 cUP) - O l'raI>D.'l'ayu para comemorar o iugoslavo contr;3.

'·Incendiaremos a cidade se não se tizer �iusliça"

A:: verdade···sobre ii ·chacioa"-Te ·Chapecó' �F::��;��;i�\�!:�gi�;
:1 ;'guarc1arem o julgamento,
E!e. que é o. mais ('alma dosdos' ,presos

wasntngton, 28 (UP) - O

I
O 'presidente disse que Está cer••

pr€sidente 'I'ruman, por ocasiao co de qUe se, poderâo desc1n<91.
Conterencta er esses !recursos.

-

d_os Chanceleres Amcricancs, a.

fa,stou_sz, do tex' o do discurso

previamente preparado de seu

discurso para manírastar a eSp� •

iunça de que a Bolívia OO!1se_

guirá um porto no, ,Pa.cífico.

Truman dJsse que 'havia �is­
cutido essa questão COm o pre-

Vidqla, duran·

tamenta em virtude da falta. de
negocius <la Jugcsãavía na Bul- 't,bmo iug':J"J.ayo. di"';e pelo Tá­
g-aria, Acrescentou que �ora en. dia â nação que fi unidade na_

viada uma nota de protesto a c'oli':1 �fiJvará a independencia
css, pais, porem, não forneceu do paí� e que "qllalqu?r que
maiores detalhes,

pt'()(:Ul'C ameaÇar <'- indepenl,ien_
A nota foi divulg,a'da, ju�ta_ {!l::!. ti "'.' "_O Cf nó'jder"do ÇOnlO

mente' (IUfindo <lo Iu!!ash1.vin: Se ( .

t
.

� con TarJO a unid[:de de nOBSa n!3:-
,

10.'0 c:;nivel'sario de S�,I resist" n­

cta aos nazistas data f's"a que
foi aproveitada; para reassegu­
lar que a nação S'C! 1J1}Qrá li

.() gover-no

"qllis1ng" que queria lOe impor e

elEtrizou o mundo COm sua. i-e;

gOvel'no iugoslavo anunciou que

expulsou o encarregado de nego,
dos da Bulgaa-ia, Mtrko Temnja_
10'11, por "1J.tividades contra a lu-
goslavia", �

,

il.!fi'
A nota oficial dizia que a

Bulga rtu Cm repl'esad�'l! €xpuIsou
Poter Ikkovic, encarregado de.

qualquer

sistencía. sem esperanças, centra
a invasão naaís-a, ju<'tam€nte I
qurando o poderio militar de Hi­

.
tter estava no auge,

Como advart�nci[! d9 que Q 1'-1_

goslavia Ilode voltar aJ enfren­

tar uma tagressão de, extcricr,
desta. vez de nações d:; Comin­

form, �m ZCegrect comeÇou c 1julgamento contra, cinco iug-o�_
lavo", entre eles dois capitães do Iexercit.o, 8lcusado,.; d� trabaihD'_
re!u para o set'viço s�creto huno

garo. Nas pr'ovas C{':: �cusé1ção
foram ;�pre,sentados "apatCs com

�.7ltO" ,:lCOS para Esconder men_

sag-ens dccmuentos fat"os de L Ident'fieação militar e eh;i1, me- i\a ('ela t"lI .que fcrum mor.
tralhadora.s de mãO' de fallriC::lção I tcs IYO PAIM e ROMANO
I'US:5<l., transmistiore, de rádio e I HF,ANI, c earl'el'(,jro
gt ande quantidade de dinheÍl'o. j BARROSO !'eeollstitui

informações ,esp",óficas :;ob1'c °

que (] pl,e"id€nte decl':crara,

Essas declarações do prEside!).·

gressão ,

Al"x3,ndel' Rankovic

Estados Unfdos, no ano rUSS[t· 'te não cç'nst,avum do texto d 'IS_

tribuido previamente e mesmO'

.
iepois da. sessão inaugural; aI·
guns' chanceleres não f'sta\::m in

l'eferir'.5e ás��." s
ranças sobr: o d,�envQlvimento

}I.'\IS DE �fElü SE!,CULO

(�ão·'.
Rankovic não n1.mf!Íonou dir�­

tall13nt� a Ru"sia C'.l 03 paí,�e�
CominrOl'tn e, depC':s, l'� ...i ...cu a

hist.Oria do le\'ant:�nlento eon:ra

O.::i nf:.zistas.

Coraemol-d_';·!, 2,lu3nhã. o 10.0

aniver;;ario da Yitoria; do povo

da v!<rtent-e oriEntal dos Andes te'rados d2S mesm�,s,

LIGOI{ DE
O('Ar XAVIER

{IIF''''
LSADO ClL\J SU(:'LESSO HA>

do pl'ÍlneirOl­
me ,'t� (lua·ncto. dormia, 1'e-1

UlIl tiro L III plena'
(

Truman nfastou.,se, tambem, da

texto previamente preparado de

sóu discurso e is'�sinalou que a

America do Sul tem maiorJs re_

cursos que 0.S' Estad� Unidos

j:'mab

o chanceler ehileno

WaU",r declar,ou que não Guvil'a

exataU1�nte o qU? o plesid2ut<

,

I trado. pela reportagem no 0-
Reportagem de I este eatarillense, Com a voz

NELSON GATTO I ! pausarIa, eilltcu a lüstor!<l que
Fo1:{I'gl'afias de 1.i:1 conlle:-iall1os, acrescentando

ANTONIO LUCH) I i :i]gUIlo pOJ'menoreo.;. Disse que,

---:::- ! 5t!U ir.llão Orlando fôra pr2so
(Enviados úo� Dlarios A·:;5.o- I flll ChapE'eú 1101' se rel',usar u

c:adcs ':'0 ee,ü:: de. Santt! Cata-" .. .

! l'r:creg:l!' L) mü erUZelt'03 aori!la) I
i (c!egaüe r.. rgeu LJjus, Jlarn

Dcsde (I ImdUlmento d�s I �==CC·CC' .. ·-

quatro pre1>O� de Chape':v (pe i

As�;torturas .. Removidos os cadávere� pelo j;Rio Uruguai ;Ililã :,s,jura vingança se não
Luiz Oj rarcl; ,

,,,; oestp de Santa C[tt'irina lei!! :
\.j\ id: horas de inlt':-:':itl e:·:pec·

h,li\�l, FIl! 1�'Jrri!. I;V iX:. Cr"n. '

de do Sul. de unde :jo IH!! u- 1

r;,i-; c,., :r );.}o, Ol'la!'u: l' A"·
llwrdo j,ln;:J. l' em lr.'i, oml€'
[f úll'l\!O ffrio;} lJma casa CO'

:

ll)(�l ','ia!, hlj nem; armados se

r(:llllil'llm em banuos e juraram'
yillgall�'a\ f�l::mdo-!:ie mesmu

1,']11 lIHb�a�r .. , de tOdl;S os il:"

]Ji I "11.leS de Chapeeó, Agora,
(',;]ü o LH�O l'I'iado pe:o bando
til' intl'us':" !lO l1:;;lrHo de 'Cam.

ro-Ere ,"oltou a reimu' a

lnqtdeta';iJ J e O ien'or em to41o ,

(! onll'úl'H p<qx1,o 'li J;Tiotc'l'io
J'cdcl"q d�' Iguaçu. A repGI1a­
i,\0111 do UIAHIO DA NOITE
e�j,:::\· e cm \':il'ja� lo,ealidades
do teste catarinellse, encon�;
trac!lQ,';'c num vilarejo daque-'
h,:" 'Sel'tC>es eoO! um dos mo-l (I e:".Tn iío de pO,Jl'll II LT( ;�) � os, ,\.o eenll'o., soldados desta'; l\Ll.., Ü'TIlãó de OHLANDO e

<:05 que jurcu \ ing:ll' a morte; TILLMANl\ - uma l1is me· I cados no antigo Territól'Ío, AHl\L\NDn, assassinado" e

aOs irmãos illGl'elltes, E foi I !llOreo; pe�soa:" que encclltl'a- Fl'lleml de Iguaçu. Dial'iamen-I queimados e1l1 pruça publica
!.1OI' suas prúprias palavras: 1110S eUJ

..Ghapecó, exibe ao re' te e!legam 110\'0.5 soldados. de qml'ldo prt'Sta\'u dec:arações

qu\:: [Ieume.; sabendo dos "ú-: portel' c; instl'UlllélltO c1e tOI'- lOclas as 1J:l ["'es de Santa Cata- :"p reporteI' do I)1ARTO D:\.

rios bando:; �- cerca, de SOO! iura C':lll que o delegado A11· riua. ao fllntllC1lJ1C tristemen- I\OITE. Esse 1ll0Ç�O que jurou
homens - que, acampados em! t;EU LAJUS suplicia>':! os }Jre- I lt' c(?lebre, Por fim. LUIZ L]. yir'gar a 1llOrte (los dois irmãGs

di\'l.'l'sas :ocalitlades estão pre- l
llUrados para in\'adit· Chapecó, 'que o mesmo l!llCla�Se llU! i masse para Cllapecó, a :fim ,de \

de De' fina Rodrigues,

encon.,
Luiz Lima escapou clt' seI' mor- lian]i. OI101'io' Camargo Fide-

...ue 'Pu mOmento para outro. \ 'rquel'ito, a fim de apurat' a::; I �,l]Jer do que trata''', \1;"llll \rCu as catuis<lS de seus ir- lrc, por verdade:n) llIilagre, Ao I lino Machado dos Santos An-
c justiçal' o.S 7'2 homens presos: WUS:lS do incClldio do Club Chl;l que ali chegou.•\l'lnando foi

1
l!fÜO�, que ali tinlHllll oic1o 11.'· �;ab('r que mahlralll seu" ir" toniO Sasse, ArtIlllr W'eirich' ,

'

]101' ,estru"em implicados no Il,eeoense, Ao I'ecebel' um telC'- dctido", trancafiado numu ee· I \'adils lHll'a :serem lavadas, As 1 Jlliios, saiu á r�ltl gl'i IHllClo pcr! Pedl'o Zelius",Vaz, A1eide ";\Vi_

linc1Hl!l1el1I0. : ,":lmu :1izeudo que o il'miio fi, la .'em cOlllpanl:ia do irmão,
t

�.ral1des lII<lndws de :sangue �:'_'t'or::o. Quatro. l!�nH'llS nu:n! .",
'

,
. 1zidor�: i J'd pl'eso, ficou assentado que LUIS rumou e.ntao pal'u Chape- Íl�el'alll-no pcn'chcl' JOgo que I ",I('ep' Ulll'oxLlIlaram-sc da 1':1 IJ!vaC:lr e externl1; f

forem condenados 03 hOmens I'l'esenllno Bapane,l.
'i'OR"I'CHADO;:';- I :\nnando. de. 26 unos _- que có. onde, ao ser ameaç'a� de os. i:lllãOn haviam sido espan.} c'udei!h sendo ,obl'igadcs a u- Iiur seus habitantes. O ,.elhó c;ue, !U:lS�acraram seus irmãos. j ,Mattins dos Sllntos.

Luiz Lima. meço ainda t: i dit'igia em s�u cd'ornIPul�llia uma lll'isão, solícjtcu garantias ao t'aCl��!. A Ig,U1nu� [Jesso�ls. <I.ue I hanc!�nal' {} Yc'len!o �o, i,el'enO 'E'Ill\)l'e pediu aos homens que I
:\ ',SIll) terminou a palestra com I Cailori, l'Ilazorinj

IJastante educaclo, (oi ent'''Il' UEH ('omercra'l .e rai ,-- ru- .;uiz de Dil'eito lcl'u:. Na cUSU l,lt!nulll deixado LI 11l'lSll.0 ..
m. l:llIea?udc.s, pe,a lllultll.h:o en�! ,;ã-:;. f ;rcs:;cm violene'a" que a· J l'epúrter, "Estamos com cel� lico Miehelini. Eunmtz \ve!-

_____

jl,l'lllat'UlIl (Iue tcuas as nOlte,� lttl'ee:da, trrupos ,H'lllld:;� pro· i ;,:ual'da!'selll O [Jl'OIlUl1C!aIlH:,nto t'u de 500 homens ar11l'lldoS e rkh. -Iavino Il� :tIelo Rainio
os pj'es\Js el.'�lIl .

I'eth·acto; ,da Cllr,l�'all� Luiz ctJl ��I'ios I�OL:js I da ju,st,iça .de Sant,: C:lt�rina, (;ispOSios '} vingaI' a mo.rte de Fiorindo Sclll1t�alto Alhino
cadeia t.' !e"ados lJcr ,arlO;; da elt!at,c, para m:Jla·lc. :'>0 nuo I F'rccojJiO LIma reuniu maIS de .cI.I'IllUIHJ.O e Orlando, Que se Fec1ro Pnnisc., Al'mclindo \no
homens pum a mal'!-leIll do ri;:, o encontrando pvr te,' ele ;;�

1 HJU homerrs e encontra·se em faça justiça, pois em l:aso con· 1 cuio Gcrvasio de Melo. Bcr-
1.: I'ugu':li, OI.ld.c eram :mhlUeu.j e::,co:1c!ido 111111la n::'ictenc�a I fraí, ài"p.osto a \,lng\ll' os Í»- I.rario jnceniliaremos a cidade mes 1\1iJ';ll1d3, PlacicUno Yaz,
uo, li :-:UplICIO!; Infames, t'he- f pal'tJclIhtr Peh IIwnha. fugIU i 'nãos Tl!as:sacrados, João Lima ue Chapecó e justiçaremos to-} 'Gl\.:lli..en11': Tij;si:.mi. Allge:Q
�Hlldo a per'deI' o.� :sentidos, e I pelos fWldos Qa casa,

conse'/I'euni.U outrcs taut(){; em Bar!'il, cios os cu!pados". I I CC";): Alceide� Luis Zaga, E-

,:,j. os, rE('ohrail�o: ao receberem glllndo que um' ·'.ie�p" _levasse c Cândido J_,iIllil juntou mais ,A LISTA NEGRA

I
yange!il:ta Paulo, Marino l\la·

H1Je��oes de sa.mOI'l.l. Anlflrra· 0" corpOs úe ''''€.'lI!; lI'maOS ate I de uma C"t'uten,l em Campo' São os seguintes os l!omen" ",lO .João Ft'aneisco da

�,11ll.lhe3. um.a;-e�l'da I�O _pesl'ü- �: ,bals:1 do Chap�eó J)�Ji, os I El'{., \':.lal1(10 tOt�O;;, prontos 1'a· I ql1� já foran� P�5toS, na lista '\iJ�'estre SeverinO
�o e nos Qlguos gemtals, for aOls (.orpcs senp-CHI'bolllZudOH l'a .I11S'I\;at' o" cnnlInosos, I j,egl'U peles u'maos LIma, po;:

:eoa.:.r:..os DO MAR DAS CARAIBAS:. ç"núo-os a ficar ('0111 a cabe�'a' !em'in :evados em lancha pelo ' - --------
_

Mar:;;!��-j;:;,_!i WJDr�;:;!; Cruz

I t.;;S:;�S:��l���;�:ri;:�:����i;'l;:��t: i PI'laL
1__ ITU�cO�����::��I_ VK�''':�:§��:I�:cine. jE?:,�j���::sft\ I [I

\:
't",;,.

João Zêlni. :\[aUl'ifio
FCTc'ra. Hk,!t'{;'J La;!Q
tlll'<it::; Itlad'sar I .• Pedro

,(e'ro. de· "\lmcitl",,
1'cs:zeto, �\gapito S�n·rJrjc:>. ,\"1,·

C�I!T 11'::. ,Joiío ,\UI',�IiO

I
MOORE McCGMÀRCK (NmõaGis.A.

Gíradi. .\ rbCI'LO

.\ugel\) Baldi"s<: r,L

Venanc';:; da Sil\a, TlIolsb

Garcia de Paula, Vitorio Bê,

�o!m'indo 'Rabesekillis.
! S�nto,� Markon Giral'di. Fiüra,.
i "ante Bu:di:Ssel'a, Olivio

Tnaei.o SUlillSki 'Seb'lsliiio: gO·
: l\lüuç'!' Galina Angelo Casano­
'! 'la, .\ lfn�do J cão FralU,i � Pil'a·

.

I

i j\k� ;,I:lrtins Keif'.1'. Lul;, M��-
! t' ,.. ,...,., 'T'
í !!ega·1. V;f�gJ1110 tOlH:lzell (ter ...

I Tél!ndo �VJ'di, ,l\f;l!eus Sc:einki,'
D�unllhlO Bald1sscra, ,\.bel Ber�

I loi localizado pl'la repOl·tat:;-em I
no extremo oeste ,'atadnensC', I
J Ilionuoll que �e;[s irmãos es­

jão prou,lcs pan just.i\;ar os

7'2 cdminosos, ('i!:;f)

ê1e5 Com'eJlado�.
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